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namorismos por João 
- do Minho. Pôrto. 1935. 

Q11ando eu ensaiava os pri
meiros passos na senda das Le
tras, aí por 189 5 ou 96, vinham
me de Esposende, através dos 
seus jornais, incitamentos cheios 
de simpatia e generosid:ide, que 
me davam gôsto e alento e de
véras me sensibilizavam, deixan
do -me profundamente reconhe
cido a uns desconhecidos amigos 
que não perdia~ ensejo de me 
amparar e encor::i1ar, nessa qua
dra de tantas dúvidas e hesita
ções e receios, como sempre têm 
os principic1 ntes. 

Eram duas ou três as gaze
tas esposendenses que mostra
vam acompanhar com interêsse 
a minha colaboraç:io na cr Aurora 
do Lima»-onde, a ê$Se tempo, 
escrevia tri-semanalmente-, vis· 
to que essas fôlhas, muito bem 
redigidas por sinal, não só se re· 
feriam com fidalga indulgência 
aos meus artigos, como por ve · 
zes os transcreviam, anteceden
do-os de p;\lavras de aplauso que 
eram sobejo prémio de tão de
sambiciosos trabalhos. 

Com tal carinho eram ali re
cebidos por êsses ignorados ami
gos os meus. tenta~es literários, 
que procurei av~nguar a quem 
devia tão espontâneo e valbso 
auxílio. Vim então a saber, que 
havia na terra de António Rodri· 
gues Sampaio um plumitivo que 
de mim se ocupava, sem nunca 
me ter visto ou comigo ter quais
quer relações, fazendo-:o simul
tâneamente nos dois ou três he
bdomadários do seu rincão nata
lício. 

~Quem seria êsse extraordi
nário Mecenas, essa alma de ta
manha bondade e igual isenção 
que, lá longe, com incessante des
vêlo, se multiplicava, seguindo e 
animando a minha modesta car
reira de publicista? 

Não e segrêdo para a maio
ria dos conterrâneos e admira
dores de Alv:tro Pinheiro que 
dêste ilustre esposendense se tra
tava. O inspirado poeta era quem 
-quási exclusivamente-na ri
sonha vila das margens do Cà
vado, se dedicava, naquela é-

CAMINHO DI r1nna 
' 

E' nPcessarIO não deixar esquecer este impor

tante assunto. Apesar do pouco barulho que se tem 

feito em volta d'ele, sabemos que tanto o Governo c,}

mo as Entidades que superienternlem em trabalhos des

ta natureza se estão ocupando do caso. e que ha as 

melhores esperanças de chegar a boa ~olução. A im

prens:i da Povoa de Varzim não tem úeixado de mos

trar o seu interesse e defender os pontos de vista que 

melhor satisfizem as aspirações dos povos do seu con

celho, e por isso são unanimes em preconisar a cons

trução da linha por A ver-o-Mar, Aguçadoura, etc. 

Sabemos tambem que a nossa Camara enviou 

uma representação ao Ex.mo Minif5tro das Obras Pu

blicas recomendando-lhe o caso com o maior iuteres· 

se, e fazendo ver a sua Ex.a quanto o me~mo resolve pro

blemas vitaes do Concelho, dando mais valor á agricultu

ra e a outrqs industrias locaes pela facilidade de co

municação com o Porto o grande centro consumidor do 

Norte. 

Conhecendo a Justiça da causa e o grande in

teresse que os Puderes Publicós dedicam ás aspirações 

justas dos povos confiamos em que esta velha aspira

ção dos Espuzendenses se1·á desta vez um facto. 

poc3, ao cultivo das Letras e, por 
isso legitimamente pontificava na 
Imprensa local. 

Tinha Alvaro Pinheiro um 
devotado camarada nas lides 
jornalisticas. Se me não engano, 
chamava-se Xavier Viana e veio 

a reunir em elegante volume uma 
coleção de contos de sua autoria 
-; e lioctos eram êlesf-bapti
zc1ndo-os com o titulo de «A
guarelas». Não sei se é vivo ês· 
se distinto esposenJense e se con • 
tinua explorando o Jificilimo ge-

HomorlsmDs por João 
do Minho. Pôrto 19 3 6. 

nero de composição em que tão 
auspiciosamente se estreara. Se 
vive, como desejo e abandonou a 
sua pena de escritôr, famento a 
perda que a Literatura Regional 
sofreu. 

Compreende-se, por conse
guinH:, a acrisolada estima e vi
va gratidão que me prendem a 

Alvaro ....... ---
(Jelo 

Alvaro Pinheiro, que outro nãe> 
é ] oão .:/o Minho, o gracioso es
pírito que subscreve êste livrfr1ho 
que, desde 24 de Abril de i 9 J 5 ~ 
data em que chegou às minhas 
mãos, aguarda o momento de 
lhe poder consagrar duas rápidas 
linhas de apreciação. 

Que o caro poeta perdoi ta
manha demora. Todo o tempo 
que o dia comporta-tir11nte, e 
claro, as horas das refeições-é 
pouco para o serviço oficial que 
me incumbe. a prol da República 
e a bem da Nação, e de ai as in
voluntárias faltas desta natureza,. 
que frequentemente cometo com 
inúmeros confrades amabitissi
mos. 

Os «Humorismos" S#'o·nos 
risonb;\mente apresentados por 
Heitor de Campos Monteiro,_ o 
apreciado José áe Artimanha, e 
eu poderia cómpdamente circuns-
crever-me a louvar-me no que 
êle diz. Mas não é apenas isso o 
que o autor espera e me merece. 
Cumrre-me felicitá-lo por esta 
nova modalidade do seu estro e 
faço-o vivamente, de todo o meu 
coração. 

Para o talento real não há di-



ficuldades insuperaveis e por. isso 
Alvaro Pinheiro as nao teve, ao 
impor á sua Musa que con~entas
se em suaves grace1os aqui!~ q~e 
a outros provoca ~e~ada e tndt
gesta galhofa. ~!\.. d1v1sa de Sa~
teul, poeta pans1ense que r:ietn
ficava admiravelmente na hngua 
do velho Lacio, observa-a ~orn 
justeza 0 . meu querido am,1go~ 
Castigat rtdendo mores . .. _E, a~ 
sim mesmo que Alvaro Pmne1-
ro procede, embora me s_urpre
enda que tal suced_a, pela s1mpl~s 
razão de que não_ ignoro as ,it_n
bulacões da sua v1d'1, de tod·J in

compativeis com o Riso, além oe 
se me afigurar que não c~rrem 
de feição os tempos par.:. nr · 

Bem. Assentemos que os 
versos dêste livro são as interca
dências de bom humor da sua 
existência am~ua, poi_s que , n~m 
outra podem ter-; a1 de .n?~· -
quantos exub.erar:i de sens1b1hda:
de. Alvaro Pinheiro não nos _dei
xa ouvir as vaidosas casq~tna
das dos felizes e dos desm1ol~
dos. A <egodurosa chala~a lusi
tana,, de que fala~a Camilo. não 
a poderiam profenr os seu_s fi
nos labios de contemplattvo e 
sentimental. Ri, sim, ou melhor: 
sorri brand.arnente, discretamen
te arranhando de leve o seu se
m'elhante, num intuito salutar e 
cristão-para que êle se emende 
e regenere. 

No sooetilho Sintese, o au
tor dos • Humorismos» define-os 
assim: 

Uns beliscos, por motejos 
que me deram na ven~ta 
desferir, em leve arpeJo, 
na minha lira maneta. 

Protestando contra a injustiça 
que,por evidente modéstia,deixou 
')<ÍSSar 110 ultimo Vf'rSO dessa qua
dra, pois que a sua lira é bem per
feita e bem vibra til, ressoando co
mo as que me1hor, confesso gue 
Alvaro Pinheiro, quant~ a mim, 
soube realisar as suas mtenções 
quando se propôs explorar o aspe
cto taceto de pessoas e factos da 
sua observação. 

Ha muito bruto no mundo 
e, pCir conseguinte, não fal~a de 
que rir, quando u~a bo~ dispo
sição no-lo permita. Ja aquele 
velho do Dr. Pascal do ro
mance •O crime do P. e Mou
ret» Je Zola, era de parecer que 
bastaria que no planeta houves
se só brutos para tudo ser aleg;-e. 

Gostei dos <e Humorismos•. 
Sem embago, não tanto como 
dos anteriores livros do meu caro 
Alvaro. Prefiro-lhes as paginas 
do 'Sonâncias>>, do •A.mores
-Perfeitos», do • Nenufares», do 
• Longesi>, dos «Sons da M~n.ta
nha » detôda a sua obra de lmco; 
emfi~ e sobretudo dêsse adorável, 
dfsse mimoso e queridissimo ccPe
talas», um dos meus cancioneiros 
dilectos e cuja 3 .ª edição - que 

(<O ES~UZE~ DE!\'SE» 

sei aparecerá muito ampliada
ansiosamente espero. 

Aceite o delicado poeta o cor
dial ab:-aço que lhe deve o seu 
admirador convicto e vélho e a
gradecido amigo 

JÚLIO 01'.. LEMOS. 

Uonfert"teia de S. Vi
cente de Paula 

1'" atai dos pobres 
Esta prestimosa ob_ra 

de protecçüo aos pobres (_hs
tril.miu aos mais 11 ecess1ta
dou por ocasiãrJ do Nc-ttal 
pão, no que gastou 15 rasas 
de milho e a c1uantia de 636 
escudos pol' uns274:. . 

Recebeu do snr. Henn
que Mariuho 500~0~ pa~a 
tal fim. pelo que a D1recçao 
se cunfeRsa grata .E' já grnn
de a divida das instituições 
de beneficencia desta vila pa
ra cor!! S. Ex.a. B1;m haja. 

A Direcção ag1·adet:e a 
tudos os bembeitures o au
xilio que tem pre~tado_, ás 
snr.as Analia Reis Pires, 
Rosalia Llos Reis e Manuel 
Nunes Beirác a esmola pnr 
nada quererem pela mani
pulação do pão. A to Jos a
gradece. Br~evemente publi
cará o movuneuto de todo o 
auo passado. ---····-------Posse 

Na pen ultima 2. ª feira 
tomou posse de Delegado 
Procurador da Republica, o 
sr. dr. Cal'los Moreira, vin
do da comarca de Marco 
de Canavezes. Ao acto so
lene que se realizou_ n~ sa · 
la do Tribunal. assistu·mH 
varias personalidades, tro
cando-se afectuosos cum
primentos de boas vindas. 
____ ,.,-c::i:igacc. .... +-· ---

Dr &lexandre Torres 
Tivemos o prazer de ver 

nesta vila, o nosso amign e 
distiuto notárt0 e Gausídico, 
snr. dr. Alexandre Torres, 
que se fazia acoru panhar de 
sua Ex.ma Familia. 

''ªP· Torres Junior 
A passar as testa3 do 

Natal, esteve entre uós o 
snr. Capitão Torres Junior, 
genro da ~x.ma Senhora D. 
Maria Fana. -----····-----Papel de ea rta 

Ultima novidade em fantasia. 
Vende-se nesta tipografias. 

Dr. Fernando 
Romariz 

Ern virtude de ter sido 
colocado no l\Iarco de Ca
na vezes como Delegado 
Procurador da Republica 
partiu para essa comarca 
onde fui tomar posse. o 
nosso amigo sr. dr. Fer
nando Romariz. 4ue en
tre nós gozou sempre das 
maiores 8impatias. An_tes 
Ja partida, foi-lhe servido 
na Pensão do Arcu um 
jantar de despe r ~ida, a 
que assisLiram vanas pes
soas em destaque no no~
so meio social, o presi
dente da Gamara, P.e 
Mar mel Sá Pereira, admi
nistrndor do Concelho, dr. 
t\.rantes RPdrigues, etc .. 

Ao distint1) fuucionar10 
que teve a gentilez~ de nos 
aprese11ta1· cumprimentos 
de despedida, os nos~os 
aaradecirnentos e dese3os 
J~ grandes prosperidades. 

·----····-----
!.Luz pnubliea 

Lembramos á nossa Ca
mara. que a iluminação nas 
ruas está muito desfalcada. 
Mesm'I em noites de lua!', 
não se justifica ~ ausencia 
de ane1·gia elé~trica. se_ a
tendermos aos mconvemen
tes que traz .. · 

·-----
Jlietório 

Já muitas VP.zes nos te
rnos referido a este assun
to. O que exist~ é nu_n~a 
miséria, cheio de ununrhc1e 
e mau cheiro, tol'nancJo-se 
até imoral o se;u estado. 

Pedimos ás autoridades 
competentes ! o seu reparo. 
-----···-----

A.. CJrDZl\da. 
Este nosso presadis

simo colega que se publi
ca na visinha Fão por 
ocasião de entrai' no seu 
XV a110 de publicação au
mentou muitv o seu for
mato e distribui tam-,. 
bem novas e va11osas sec-
ções que o tornam muito 
interessante. 

O numero sabido no 
ultimo domingo vem de 
molde a dar à ilustre re
dação os mais .sinceros 
parabens pelos novos me
lhoramentos introduzidos 
no jornal, fazendo votos 

9 de Janeiro de 19:17 

por sucessivas prosperi
dades e longos anos de e
xistencia. 

-Notas do Banco 
de Portugal 

O Banco de Portuvtl 
tornou público que as no
tas de emissão sôbre as 
quais p'Jr qualquer forma 
gráfica ou outra, tenham 
sido feitos desenhos, tra
ços, números e letras ou 
escrito quaisquer dizeres 
e bem assim as que apre
seutem marcas de quais
quer carimbos, rasgões, 
furos, descolorações ou 
qualquer viciação, serão 
havidas para todos os e
feitos, como retiradas da 
circulação. 

Dentro do prazo de no: 
venta dias, a contar de 1~ 
de Dezembro, devem ser 
apresentadas p_ara troca _as 
notas qne este1am em c1r
culaç3o nas condições refe
ridas e, decorrido este pra
zo, d~ixará de ter podec li
beratório quaisquer notas 
dêste Banco nas sobredi
tas condições tanto as dos 
tipos e chapas que presen
temente circulam como a
quelas que de futuro ve
nham a circular. -----···-----ESTRANGEIROS 

Todos os estrangeiros, 
residentes na área dêste 
concelho, deverão, por to
do este mês de Janeiro 
presente, fazer a ~u~ . a
presentação na Admm1s
tração do Concelho, sub
metendo ao visto os seus 
documentos de residência 
(bilhetes de identi?ade? cer
tificados de nac1onahdade 
ou titulos de residência):. 
nos termos do§ 5.º do ~rt. º 
4.0 do Decreto n.º 16386. 
de 18 de Janeiro de 192&. 

Aos infractores desta 
disposição, ser-lhe"3-á a pli
cada a multa de 61#00. -----··· Cuidado ... 

Chamamos a atenção para o 
cumprimento do decreto 26:589· 
de 1.4 de Maio de 19 36. Há a~
guem que parece ter-se esqueci
do da existencia de tal decreto 
e da lista da Direcção dos Ser-
viços de Censura. . 

Afim d'amanhã não surgtr 
qualquer surpresa a nos~a tole
rancia diz a algue;:n:-Cu1dado ... 



FÃO 
TEATRO 

-'Janta de l,3i•1•a3lttS 

Fui levada á cena no 
passsado dia 25 de De
zembro esta interessante 
e já consagrada Revista 
de costumes fangueiros. 

A assistencia que es
gotou por complrto a lo
tação da casa nêJ.u rega
teou aplau3os aos inter
pretes da chistosa revista 

Nela existem quadros 
duma grande beleza, de
sempenhados duma ma
neira admiravel. 

As pequeninas :ictrizes 
cJntinuam a encantar a 
assistencia com a admira
vel intrrpretação dos seus 
lindíssimos numeras. O 
conjunto é agradavel; en
tretanto não podemos ter
minar esta nossa humilde 
apreciação, sem aqui, pu· 
blicamente, darmos os nos
sos sinceros parabens a 
Ernestino Sacramento não 
só pelo sucesso llbtido, 
mas também pelo seu in
con fundivel trabalho. 

Fão, pode orgulhar-se 
de possuir um grupo para 
o Teatro como o que pos 
sue, e sub a habil direcção 
de Ernestino Sacramento 
muito teem a esperar. 

A musica tambem a
gradou imenso ou na sua 
urgencia não estivesse um 
artista, descendente doutro 
grande artista. 

Os cenários deram an 
ccnjunto uma beleza de 
surpreendente efeito. 

Ernestino Sacramento 
á frente do grupo que 
orienta, limados pequenos 
atritos, que sempre aprl
recem, pode apresentar a 
sua revista em qualquer 
parte, que pela sua origi
nalidade honrará o nosso 
concelho. 

O produto desv~ es
pectaculo reverteu em be
neficiv do cofre dos n0s
sos Bombeiros. Em Lreve 
teremos novo espectaculo 
e com novos numeros, 
destmando-se o seu pro
duto aos Bombeiros Vo-
1unlarios de Fão. 

Esperamos que o po-
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ENCICLOPÉDlA-PEOAGÓGlCA PROGREDIOR 1 
soada, cuja quantia foi 
distribuída por esses inf e
lizes, conforme a vontade Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 

P~ ENrl ILUSTRAP 
!5IBLIOGRAFICA, DICIO 

, OOUTRHiAL, UFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 
RIO HISTORICO DE 9EDAGOGIA E DO ENSINO VOCA

BULARIO TECNICO ETC., E'fC. 
DEDICADA 

ao 
PROFESSORADO PRI~ARIO 

GOLABORAÇAO DE E~HN"ENTES EDUCA.DORES E PEDAGOGISTAS 

----~---"""""---
Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. de Pa.ssos :t:v.J:a.nuel, 162 

~ o E;. "1["' C> -----···-----Vai ser editada em fo->ciculos de 32 páginas mensais e a come
çar em Ülltnbr11 próximu. E n Jnlho saiu um numero especimeot 
110 qual s-ão .expostas as con 1ições da as;,inatura. Estas serão es
p tlh 1 is por tod:1s a->· Livraria,,; e !!:-;colas do País. 

i!:::lta obra ê i11di::lP'~llsavel a to·ios os professores e escolas de 
Portngal, Ilhas e Colónias. 

No proxirno 1111 1nP;ro rl.are ·nrH mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assiuatura, des ie jà. O numero especimen será enviado 
pela l!:mpresa a quem o pedir. 

Parker ... tem a palavra 

A. melhor e mais importan
te fabrica de canetas e 1un 

tinta de 
TODO O llIUNDO 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofistas, a julgá·la 
fútil manifestar de chã vaidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparação, ir comprá-la 
seria, tão sómente amesquinha-la 
num nível vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida 
só eu, enfiw, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossível 
vos insin úa não ser isto cri vel, 
vinde ;iedir UUta demonstração. 

vendem-se a pronto e em 33 prestações semanais de ã~oo, 
;.$ão e 1o,Soo com bon11ns pela lotai·la, 

podendo ser vossa pelo preço duma so prestação. 
Revendedor autorisado C~EL ~STINO PIRES 

FÃ. C> 

Acaba de aparecer 
TeotoniÜdaFOnseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
Descrição min uciusa de todas as freguesias, com um 

prefácio do autor e o retrato do mesmo. 
1 VOLUME DE 312 PAGINAS, BROCHADO GSOO 

Pelu correio, 6.1J;50, á cobrança 7.1/JoO 
A' venda na Livraria «E::lpnzenrlense», Espozende -Bat·celos, Livra
ria, c<Centro de Novirlades».-Braga, Livraria «Ct·uzii.-Porto, Livra

r!a «Simões Lopes».-Lísboa, Li\;'raria ccBertrand». 

vo da nossa terra acorra 
em massa, auxiliando 
aqueles que desbeiram o 
produto aos Bomb0iros da 
sua terra e que tãu pró
digamente trabalharam e 
acederam ao convite da 
Direcção dos r,ossos Bom
beiros de Espozende. _____ ... ____ _ 

Donativo pa1•a o~ po
b1•es 

Foi enviada a esta re
dação pelo caritativo bem
feitor sr. Francisco da Ro 
ch.:t Gonçalves, do Porto, 
a quantia de 500 escudos 
para repartir pelos pubres 
mais necessitados desta 
vila, na vespera de con-

de tão precioso amigo dos 
necessitados. 

} Em nome dos pobresi-
nhos desta vila, esta reda-

1

1 ção agradece a sua Ex.eia 

/

. a caridosa esmola. 

"niversario da 
· ·Vreehe 

No ultimo dia 6, pelas 
13 horas, foi solenemente 
festejada mais uma data na
talicia, desta importante o
bra de protecção ás crianças. 
pobres. 

Os nossos parabens. ____ ... ____ _ 
ltalt"'cimeoto 

Faleceu nesta vila o sr. 
Antonio Afonso, de 80 a
nos/ de idade. 
. _ P~z à sua alma. 

Comarca de Espozende 
A rrernatação 

2.ª praça 
No dia 17 do cor

rente, pelas 11 horas , 
á porta do Tribunal Judi
cial desta co.narca, há-de 
proceder-se á arrematação 
em hasta publica de uma 
casa torre e quintal, sita 
na rua trinta e um de Ja
neiro, uu Rua Velha, des .. 
ta vila, descrita na Con-
servatoria do Registo Pre
dial desta comarca sob o 
N.º 2.942, a folhas 89 
do livro B, 8, pela quan
tia de mil e quinhentos es
cudos. 1.500#00. 

Este predio pertence 
aos herdeiros do falecido 
Domingos Gonçalves Zão, 
que foi desta vila, e vai 
á praça nos autos de exe-

1 cução que lhes move o 
Ministerio Publico, 

Pelo preseote são ci
tados quaesquer credores 
incertos. 

Espozende, 4: de Ja
neiro de 1937. 

O Juiz de Direito Suhstituto, 

Bacellar Teles 
O Chefe da 2."' Secção, 

Manoel F. da Costa Lima. -----.. ·-----Uartões de visita 
Fazem-se nesta tipo

grafia~ preç,'üs módicos. 
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1
_.:íl1. Depois duma grande transformação reabriu ao n~rn,~fl_, 
il~ 1•ublico esta antiga e acreditada formaeia ~:,;Q 
mr. onde se encontra grande sortido de produto~ Wíl, 
~tl q11imlcos e farmaceuticos rw 
fITT Aviamento de receituario medico, com todo o n~ 
D,Ü escrupulo, a q ual~u~:._~or: ..... ~°. ... _!ia ou da noite. II 
00 Curativos e injecções.-Preços modicos. m; 
llti Preferir esta far!Ilacta é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades ~~ 
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CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 

POR IOJOO MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SÕ OBRA UMA so OBRA PARA ru::;o 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM CADA MÉS 

A' vnda na Livraria aESPOZENDENSE >-·Espozeude. 
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l~i FARNHAIP-EiT-OR.AL-- FERRUGINOSA 11: 
1~1.. A mais barafa de to1las as Fal'inbas e a mais I~; 
I~, recomendada pelos Jledlcos ~] 
I~~' A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forc; a I~ 
1~1 dar saude e especialmente para alimentação de I~ 
I~! CH.8:A.N~AS, ADULTOS E CONVALESCENTES 'íll 
1~ l~i l~·l A' venda em ~odas as Far~ácias, .- :!JEPOSI'l'O GERAL E:Jl.I :~j 
I~ Drogana~ e M~rcianas - BELEM I~: 
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~,·111 Tendo feito pa.;sar est1 casa por uma ~rande transformação, _ 1'i_l11 e e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- JJJ 

~
~1 ·1~:1 ,' bretndos de homem; casacos e vestidos para senhortl, confecciona u·~.,1 
r ~ a preços sem competencia toda e qualqnet' obra. 

1 Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- 1:1 

d f ~ .,_ a atos a vestir, desde 120 ESCUDOS . -~ 
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( l) Aceitam passageiros de l.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) « " ,. i. ª , 2.• e 3.a classes 

/)i1·iq11" ri o.; nnico.-; . igent e.~ no norte de Portugal: 
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UJ, llUA DO l~l?ANTIJ: O. ilENHlQUE.--PORTO 

on aos seus co1'1'espondentes nas prouincfo.s. 
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Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
S:: ~ Deposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- õ 
:::;:; ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ = : DADE NACIONAL DE FOSFOROS -v· 

Of.; "O .... 

e ~ 1 ~rtigos Fotográficos Ii.odák e .iigfa ~ 
~ H Perfumaria fina e Valores selados S 
~ = Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. § 
~ ·~ LAMPADAs-LU~l...e...E-F:S:::iLlF8 a CCLONi~L ,_ 

::::;;;:; g. Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8.. 
c;;,;;;i cd Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 
~~ ~ ~ co .Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticos e afamados 
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Os melhores descontos aos Senhores revendedores 


